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1. Introdução 

A higienização das mãos é considerada a medida mais importante no controle das infecções e o 

principal meio de prevenir infecções relacionadas à saúde, principalmente, no controle da transmissão 

de micro-organismos multirresistentes1. As infecções associadas à assistência à saúde (IRAS) são 

definidas como condições sistêmicas ou localizadas resultantes da ação de agentes infecciosos ou de 

suas toxinas, podendo se manifestar a partir de 72 horas da admissão ou após a alta do paciente2. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que, no mundo, um a cada dez pacientes são afetados 

por IRAS, sendo mais recorrente a sua incidência nos países em desenvolvimento. Diante disto, 

aproximadamente, 19.000 unidades de saúde, em 177 países, apoiam a higienização das mãos por meio 

de campanhas de saúde, a exemplo da Save lives: clean your hands3. 

O Brasil no cenário internacional de redução de infecções hospitalares, teve as primeiras iniciativas 

em 2007 por meio da Estratégia Multimodal para a Melhoria da Higienização das Mãos em serviços 

de saúde4, plano consolidado em 2013 com o lançamento do Plano de Segurança do Paciente em 

Serviços Públicos, com o qual instituíram-se ações na gestão de risco e os cinco momentos como 

essenciais para a Higienização das Mãos (HM)5. 

As infecções derivadas da assistência à saúde constituem um grave problema de saúde pública, sendo 

uma das principais causas de mortalidade e aumento da morbidade nos pacientes, provocando assim,  
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o aumento do período de internação, dos custos, da exposição a microrganismos e podem causar 

perda de vidas6. 

Assim esse estudo tem como objetivo geral, analisar a  realização da higienização das mãos na  

assistência de enfermagem nas instituições de saúde. 

 

2. Método 

Realizou-se uma revisão sistemática de literatura em julho de 2021. Identificando, selecionando, 

avaliando criticamente e sintetizando as evidências de pesquisa, na qual foi realizada. 

A pesquisa eletrônica foi realizada com recuso na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Os descritores da pesquisa foram validados na plataforma Descritores Ciências da Saúde, sendo eles: 

Desinfecção das Mãos AND Infecção Hospitalar AND Assistência de Enfermagem. 

Foram considerados os estudos publicados nos últimos cinco anos, entre julho de 2016 e julho de 2021. 

O critério de inclusão foram artigos disponíveis em texto completo, no idioma português e inglês. 

Foram excluídos aqueles que não se enquadravam nos critérios de inclusão, teses, dissertações e 

revisões de literatura ou que após a leitura não estavam relacionados a higienização das mãos durante 

a assistência de enfermagem. 

3. Resultados 

Foram encontrados 157 artigos na Biblioteca Virtual em Saúde e, após aplicar os critérios de inclusão 

e leitura de títulos e resumos, posteriormente realizando-a de forma completa, resultou-se em um total 

de 5 artigos. De acordo com os artigos analisados, a higienização das mãos se constitui no 

procedimento mais eficaz na prevenção e controle de infecção relacionada à assistência, pois previne 

o desenvolvimento de IRAS, reduzindo o tempo de internação do paciente7. 

A taxa de adoção à higiene das mãos pelos profissionais de saúde encontra-se fora das recomendações 

estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde e classificada irregular, sendo necessário 

desenvolver ações para o aumento dessa taxa8. 

Ademais, em ralação aos  produtos mais utilizados para a HM, a fricção com álcool gel a 70% apresenta 

maior efetividade quando comparado ao uso de sabonetes comuns ou sabonetes antissépticos, sendo 

considerada algo positivo, pois colabora para uma redução do tempo gasto para a higienização e não 

há necessidade de uma infraestrutura especial9. 

De acordo com o estudo feito por Rodriguez, EOL. et al. 2018, foram registradas 1397 observações 

envolvendo a higienização das mãos, 780 (56%) na unidade de oncologia pediátrica e 617 (44%) na 

adulta. Entre as ações executadas por profissionais, foram observadas 587 por Técnicos/Auxiliares de 

enfermagem (42%); 339 por enfermeiros (24%); 242 por médicos (17%); 137 por fisioterapeutas 



  

(10%) e 131(7%) ações realizadas por outros profissionais de saúde (técnicos de laboratório, técnicos 

de nutrição, nutricionistas, assistentes sociais e psicólogos). A taxa de adesão global ao procedimento 

observada entre os profissionais foi de 29% (407 ações), classificada como uma assistência sofrível e 

indesejável. A maior taxa (38%) foi para a categoria de enfermeiros com 129 ações e a menor adesão 

(10%) para a categoria de outros profissionais (9Ações)10. 

No estudo realizado por Mariana SM, 2019, foram abordados 30 hospitais, com o objetivo de verificar 

as condutas das instituições diante a prevenção de IRAS, que se deu por meio de um escore que avaliou 

o hospital quanto as ações de higienização. Dessa, 83,3% dos hospitais obtiveram boa classificação, 

13,3% obtiveram classificação média e 3,4% obtiveram uma classificação ruim pois não adotam as 

medidas adequadas11. 

4. Conclusão 

Apesar da higienização das mãos ser uma prática necessária e simples, muitos profissionais realizam 

de forma inadequada, não se atentando ao grande risco que a falhas durante o processo de higienização 

das mãos podem acarretar a saúde do paciente. Isso se torna um grande desafio para as instituições de 

saúde, sejam públicas ou privadas onde muitos casos de infecção hospitalar são resultantes dessa 

prática inadequada e do não cumprimento às recomendações de quando realizá-la possibilitando 

infecções oportunistas e colocando em risco a segurança dos pacientes. Dessa forma, evidencia-se uma 

necessidade constante nos serviços de saúde do desenvolvimento de estratégias em educação 

continuada, bem como o acompanhamento da participação dos profissionais e frequência da realização 

nos treinamentos, sendo uma importante ferramenta para as atualizações de protocolo fornecidos pelos 

órgãos reguladores de saúde para que se garanta uma assistência segura e de qualidade  
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